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O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Declaro aberta a 32ª reunião

da Comissão Parlamentar de Inquérito, destinada a apurar a regularidade no

contrato celebrado entre a CBF e a Nike. Encontram-se sobre as bancadas cópias

da ata da 30ª reunião. Indago aos Srs. Parlamentares se há necessidade da leitura

da referida ata.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, solicito dispensa de

leitura.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem. Deputado

Rosinha solicita dispensa de leitura. Em discussão. (Pausa.) Não havendo quem

queira discuti-la, em votação. Os Deputados que aprovam permaneçam como se

encontram. (Pausa.) Aprovada. Comunicações: Srs. Deputados, encontram-se

sobre as bancadas cópias da relação dos documentos recebidos pela CPI no

período de 12 de março até a data de hoje. Podem verificar, viu? Item IV: Ordem do

Dia. Esta reunião foi convocada para tomada de depoimento do Sr. Edino Nazareth

Filho, o ex-jogador de futebol Edinho, a quem convido para tomar assento à mesa.

(Pausa.) Antes de passar a palavra ao depoente, peço a atenção dos senhores para

as normas estabelecidas no Regimento Interno desta Casa: o tempo concedido ao

depoente será de vinte minutos, não podendo ser aparteado. Os Deputados

interessados em interpelá-lo deverão inscrever-se previamente junto à Secretaria.

Cada Deputado inscrito terá o prazo de três minutos para fazer as suas indagações,

dispondo o depoente de igual tempo para a resposta, facultadas a réplica e a tréplica

pelo mesmo prazo. Para atender às formalidades legais, foi firmado pelo depoente

um termo de compromisso, que integra o formulário de qualificação, de cujo teor vou

fazer a leitura. O depoente vem prestar depoimento na condição de testemunha. O
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Edinho já fez o compromisso oral “faço, sob a palavra de honra, a promessa de dizer

a verdade do que souber e me for perguntado”. Vamos passar à tomada do

depoimento. Com a palavra, por vinte minutos, o Sr. Edino Nazareth Filho, o Edinho.

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Eu gostaria de fazer uma pequena

explanação. Srs. Deputados, boa tarde. Toda minha história de vida, desde os 14

anos, quando ingressei na equipe juvenil do Fluminense, naquela época ainda

chamada de categoria dente-de-leite, está fortemente ligada à prática do futebol. Na

verdade, faço parte de uma geração de jogadores que teve como ídolos os craques

da seleção campeã do mundo de 70, de atletas que sonharam em repetir o feito de

Pelé, Jairzinho, Tostão, Rivelino, Carlos Alberto Torres e outros e que chegaram

bem próximo desse objetivo em 82, comandados pelo técnico Telê Santana, em

equipe que foi considerada pela crônica mundial uma das melhores seleções de

todos os tempos, quando o Brasil ainda se orgulhava de praticar o futebol arte,

futebol espetáculo. Também faço parte de uma geração que, entre as Copas do

Mundo de 70 e 94, últimas conquistas da seleção nacional, presenciou grandes

modificações no futebol brasileiro e mundial, dentre elas as passagens marcantes de

um período romântico, semi-amador, para o elevado grau de profissionalismo atual,

em que o esporte é também um grande negócio, envolvendo quantias milionárias.

Principalmente, sou do tempo em que os jogadores eram fortemente identificados

com o clube em que atuavam. Em quinze anos de atividade como jogador

profissional, defendi apenas quatro clubes, sendo que nove anos jogando pelo

Fluminense e cinco anos jogando pelo Udinese, equipe do futebol italiano. Depois

joguei também no Flamengo e no Grêmio, clubes de grande torcida, onde conquistei

os títulos mais importantes de minha carreira. Fui três vezes campeão carioca,

campeão gaúcho, campeão brasileiro e campeão da Copa do Brasil. Disputei cerca
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de oitenta jogos pela seleção brasileira entre 1977 e 1986, participando das

Olimpíadas de Montreal, em 76, e das Copas do Mundo da Argentina, em 78,

Espanha, 82, e México, em 86, sendo que, nesta última, novamente sob o comando

do treinador Telê Santana, mereci a honra de ser o capitão do escrete nacional.

Junto com poucos jogadores brasileiros, como Dirceu, Falcão, Zico, Cerezo e

Sócrates, fui pioneiro e desbravador do futebol europeu. Numa época em que

poucos jogadores brasileiros atuavam no exterior, o futebol que apresentamos na

Europa abriu para os atletas brasileiros as portas de mercado extremamente

competitivo, vencendo barreiras, derrubando restrições e superando diversos

preconceitos. Nesses anos todos como atleta, aprendi que nada se conquista no

futebol sem esforço, dedicação e sacrifício. Assim, depois de encerrar a carreira de

jogador profissional em 1989, passei aproximadamente dois anos vivendo de minhas

reservas pessoais, enquanto me preparava para exercer a profissão de técnico de

futebol. Fiz minha estréia na nova profissão em 1991, como técnico do Fluminense,

conquistando a Taça Guanabara. Nos anos seguintes, fui técnico do Botafogo,

novamente do Fluminense — tendo conquistado mais uma vez a Taça Guanabara

—, Flamengo, Vitória da Bahia, Portuguesa Paulista e outra vez Fluminense e,

finalmente, no Grêmio, em 1998, quando desisti da carreira de treinador, cansado da

inconstância da atividade, insegurança do cargo, mudanças e viagens freqüentes

para os mais diversos Estados do País, concentração com jogadores, dificuldades

crônicas para receber os salários, etc. Desiludido com a profissão de técnico,

percebi que ainda podia continuar vivendo no meio do futebol, como agente de

jogadores. Sentia que a minha longa experiência profissional, o período de

adaptação e o respeito conquistado na Europa e as lições aprendidas como

treinador, enfim, tudo que vivi poderia significar a possibilidade de oferecer ao atleta
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um serviço diferenciado não propriamente de empresário, mas de agente

interessado no bem-estar físico, emocional e econômico do atleta. Logo após minha

saída do Grêmio, embarquei para a ItáIia, com a finalidade de observar jogos e

treinos, além de estreitar contatos com técnicos, jogadores e dirigentes de clubes na

Europa, em especial o Milan. Fiz ainda estágios não remunerados e comecei a

adquirir conhecimento e merecer credibilidade como agente de jogadores. Quando

estava na Itália, durante uma partida de futebol do Milan, alguns amigos do Veneza

me solicitaram a indicação de jogador para o time. Nessa época, já tinha proposta

do Milan para que, no Brasil, funcionasse como observador para indicar jogadores

ao clube, mas a proposta foi efetivamente concretizada somente quando deixei a

ItáIia. Se me lembro bem, foi no aeroporto que recebi uma ligação do presidente do

clube, reafirmando a proposta. Atuar como observador do Milan contribuiu bastante

na minha carreira, possibilitando estreitar... estreitamento de contatos e

conhecimento na área. Chegando no Brasil, recebi novo telefonema de amigos do

clube Veneza, cobrando a indicação de jogador que haviam solicitado no encontro

que tivemos durante a partida de futebol do Milan. Como nunca havia indicado

qualquer jogador para equipes do exterior, procurei encaminhar o jogador Tuta, que,

ao meu ver, parecia se adequar às exigências do clube. Assim, em 99, tive a

oportunidade de concluir a primeira indicação de jogador a uma equipe da Europa, e

o Tuta embarcou para jogar na Itália. Outro jogador que indiquei para atuar na

Europa foi o Serginho, ex-lateral esquerdo do São Paulo, dada a minha proximidade

com o Milan. Afinal, ainda era observador do clube no Brasil. De todo modo, como

ainda era muito inexperiente no ramo de agenciamento, estagiei, a fim de adquirir

aprendizado na representação de jogadores. Após algum tempo, fui efetivado em

escritório, ocasião em que comecei a conhecer e manter contatos com técnicos,



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000054/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 14/03/01

5

dirigentes de clubes e alguns jogadores, dentre eles o Aloízio, de quem eu havia

sido treinador no Flamengo. Já com escritório no Rio de Janeiro, em uma de minhas

primeiras atuações como agente, fui procurar o Aloízio em Goiás, para tentar

intermediar sua venda para a Europa. Contudo, chegando em Goiás, fiquei sabendo

da contratação de Aloízio pelo Saint-Etienne. O jogador, na ocasião, embarcou para

a França sem dar muitas explicações. Assim, nada ganhei e nenhuma participação

tive nessa transação, que se realizou diretamente de clube para clube. Na verdade,

o jogador, como se diz no jargão do meio, "me deu uma volta". Só fui falar

novamente com o Aloízio quando o mesmo retornou ao Brasil e fiquei sabendo que

o Goiás e o Saint-Etienne orientaram-no a manter sigilo sobre a venda, não falando

nada nem mesmo para o seu agente. Independentemente da infidelidade do

jogador, que atribuí na época à sua ingenuidade e à pressão do clube, continuei na

sua representação. Assim, em 5 de abril de 2000, viajei para Paris e Saint-Etienne,

com a finalidade de renegociar o contrato de Aloízio para a temporada 2000 e 2001,

que já estava defasado. No dia 8 de abril de 2000, assistimos jogo do Saint-Etienne

contra o Paris Saint-Germain. Três dias depois, no dia 11 de abril de 2000, reuni

com o Presidente do Clube Saint-Etienne para tratar do salário de Aloízio, a quem

representava, e Alex, a quem jamais representei, atendendo pedido do próprio

jogador. Contudo, não houve negociação. Lembro-me, no decorrer dessa reunião, o

presidente do clube mencionou que seriam providenciados passaportes espanhóis

para os jogadores, para que integrassem a lista de profissionais da Comunidade

Européia, o que pra mim não foi notícia nova, pois Aloízio e Alex já haviam

mencionado a intenção do clube em providenciar os referidos passaportes. Contudo,

achei aquilo muito estranho e disse-Ihe que não entendia como ele poderia fazê-lo,

já que nenhum dos dois tinha, nem mesmo remotamente, ascendência espanhola.
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Diante da minha colocação, a diretoria me indagou quanto à possibilidade de que os

jogadores obtivessem nacionalidade portuguesa. Disse a eles que, de modo geral,

todo brasileiro descende de portugueses, mas que não conhecia essa ascendência

por parte dos jogadores. Prossegui nos meus contatos com o Saint-Etienne para

renegociação dos contratos dos jogadores, retornando ao clube em 17 de abril de

2000, para nova rodada de negociações, mas nada consegui em termos de melhora

dos contratos. Participei ainda de outra reunião em 18 de abril, que, da mesma

forma, não resultou em acordo. Pouco depois, quando retornei ao Brasil, o clube me

pediu que providenciasse documentos de Alex e Aloízio, para que procedesse à tal

pesquisa genealógica. Obtive tal documentação dos parentes dos jogadores e

repassei aos cuidados do clube. Nunca mais vi esses documentos. Logo após... logo

após remeter os documentos, Alex me telefonou e pediu para que não adotasse

qualquer iniciativa em seu favor, revogando o mandato que, anteriormente, havia me

outorgado verbalmente para ser seu agente junto ao Saint-Etienne, quando Iá estive

para negociar o salário do Aloízio. Naquela ocasião, remeti ao clube apenas a

certidão de nascimento de Alex e certidão de óbito do seu pai, uma vez que, após a

revogação do mandato informal, não mantive mais contato com o jogador, e o clube

me cobrou a imediata remessa dos documentos que estavam disponíveis, razão

pela qual remeti apenas o que havia recebido de seus parentes. Quase um mês

depois, soube que Aloízio recebeu um telefonema do jogador Anderson, do

Olimpique de Lyon, que lhe falou o interesse do clube em contratá-lo. No dia... no

dia seguinte, o Anderson me telefonou também reportando interesse do Olimpique

de Lyon em contratar Aloízio. Em meados de mês de maio... de mês de maio do ano

passado, Aloízio retornou ao Brasil em férias. Nesse período, recebi telefonema do

Olimpique de Lyon, Sr. Marino, no qual manifestou interesse em iniciar tratativas



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000054/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 14/03/01

7

para contratação de Aloízio, indagando-me da possibilidade de ir até a França para

debater sobre a contratação do jogador. Dias depois, recebi novo fax do Sr. Marino,

do Olimpique, insistindo para que fosse à França, para debater sobre a contratação

do jogador. No dia seguinte a esse telefonema, recebi um fax do clube com o

convite. Assim, em 21 de maio de 2000, embarquei para Lyon, para conversar com

diretores do clube. Lá chegando, fui direto para a reunião. Depois de exaustivas

tratativas com o Olimpique de Lyon, consegui um acordo na negociação da proposta

para a futura contratação do Aloízio. Em 24 de maio de 2000, fui a Paris conversar

com o diretor do clube, Soler, diretor do Saint-Etienne, onde jogava Aloízio, sobre a

proposta feita pelo Olimpique para contratação do jogador. Todavia, Soler sequer

quis falar no assunto. Entretanto, solicitou uma proposta de renegociação do

contrato de Aloízio, que deveria ser transmitida por fax do Brasil. O encontro foi no

Hotel Meridien Mayor, em Paris. Logo após, fui assistir à final da Copa dos

Campeões, retornando ao Brasil em seguida. Já no Brasil, transmiti ao Saint-

Etienne, por fax, a proposta de renegociação do contrato de Aloízio para a

temporada 2000/2001. Falando com Soler ao telefone, não consegui chegar a um

acordo satisfatório, ocasião em que me convidou para nova reunião no clube, para

tratar do assunto pessoalmente, com o presidente do clube. No início de julho, viajei

para Saint-Etienne, para estar com o presidente do clube. Participei de reunião com

o presidente Bompart, na qual Soler esteve ausente por problemas de saúde. A

renegociação do contrato de Aloízio foi feita com o próprio presidente do clube. Em

seguida, fomos almoçar, ocasião em que falamos a respeito de vários jogadores, em

especial Lúcio, do Internacional, pelo que me outorgou procuração para providenciar

a contratação do referido jogador. Logo após retornar ao Brasil, recebi telefonema

de Aloízio, informando que o mesmo já havia sido chamado ao clube, para assinar
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seu passaporte português, o que não foi para mim surpresa, pois sabia das

diligências do clube e imaginei que a pesquisa havia-se mostrado frutífera. No dia 11

de julho de 2000, fui a Porto Alegre conversar com os diretores do Internacional,

sobre a proposta do jogador Lúcio. Não aceitaram a proposta. Assim, em 3 de

agosto de 2000, encaminhei ao Saint-Etienne o jogador Thiago Gama, apenas para

treinar. Thiago treinou pela primeira vez no clube, em 5 de agosto de 2000, sendo

aprovado, o que levou o clube a me convocar para reunião, com vista ao início das

tratativas de contratação do jogador. Assim, em 11 de agosto de 2000, fui a

Toulouse, para assistir o jogo e negociar o jogador. A negociação foi feita no próprio

estádio, durante o jogo. No dia 13 de agosto, o jogador Thiago me outorgou

procuração para negociá-lo com o clube. Todavia, no dia seguinte, o jogador já não

queria mais ficar no clube e retornou ao Brasil. Comuniquei o fato ao treinador e ao

Soler ainda naquele mesmo dia. Não ficaram muito satisfeitos, mas pediram

indicação de outro jogador, já que careciam de um zagueiro. Nessa ocasião, indiquei

Luís Alberto, jogador do Flamengo. Seguindo novamente a rotina de intermediação

da contratação, retornei ao Brasil em 16 de agosto, para falar com Luís Alberto. Em

seguida, Soler veio ao Brasil, para providenciar a negociação do jogador. Em 20 de

agosto de 2000, participei de reunião com o vice-presidente do Flamengo, e

finalizamos as tratativas, com a contratação do jogador. No dia seguinte, Soler

retornou a Paris com tudo acertado. Essa foi a única venda de jogador que,

efetivamente, intermediei na qualidade de agente FIFA. Com relação aos fatos

noticiados pela imprensa, envolvendo jogadores com passaporte falso, tomei

conhecimento do assunto quando divulgados pelos jornais em novembro do ano

passado... em novembro do ano passado. Nessa ocasião, procurei o Saint-Etienne,

preocupado com o jogador Aloízio, já que o clube havia-lhe providenciado seu
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passaporte, e seu nome não fora referido nas matérias jornalísticas. No início desse

ano, também fui procurado por jornalistas de mídia especializada francesa, que

reportaram incidente que envolveria o jogador Alex e o goleiro ucraniano. Tratava-se

de uma representação oferecida pelo clube Toulouse à Liga Francesa de Futebol

contra o Saint-Etienne, após sua derrota em determinada partida de futebol. Alegava

o Toulouse que o Saint-Etienne teria, naquela partida, escalado um goleiro

ucraniano e o jogador Alex, ambos portadores de passaportes falsos. O primeiro, ao

que sei, portaria um passaporte grego, e o segundo, o Alex, um passaporte

português. A representação tinha como finalidade reaver os pontos perdidos na

partida de futebol que perdera para o Saint-Etienne. A imprensa veio me procurar

porque tão logo o Toulouse ofereceu a representação na Liga. No final do ano

passado, o Saint-Etienne cuidou de apresentar um pedido judicial ao juiz da própria

cidade, alertando que aqueles jogadores, além do jogador Aloízio, poderiam ser

portadores de passaportes falsos. Nesse documento, o clube faria referência ao meu

nome, como a pessoa que teria providenciado os documentos para a obtenção

desses passaportes falsos. Esses fatos — repito — eu tomei conhecimento quando,

após procurado pela imprensa, contratei advogados no Brasil, que, em contatos com

seus correspondentes na França, levantaram os dados que hoje disponho. A coisa

toda me pareceu absurda e, em princípio, inacreditável, pelo que deixei o advogado

no Brasil e seu correspondente na França por conta do assunto e de seus eventuais

desdobramentos. No momento, sei que o jogador Alex e o goleiro russo já foram

suspensos pela Liga Francesa em julgamento onde foram condenados a quatro

meses de suspensão, com dois anos de sursis. Nesse mesmo julgamento, o diretor

do clube Saint-Etienne , Sr. Soler, também foi suspenso de suas atividades junto ao

futebol por um ano. Gostaria de destacar que o presidente do Saint-Etienne é vice-



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000054/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 14/03/01

10

presidente da Liga Nacional. Por isso, não queria ser julgado naquela oportunidade

pela Comissão Jurídica, mas sim pela Comissão de Ética, porque o Clube Saint-

Etienne apresentou jogadores na Liga, com passaportes inidôneos. Ainda, com

relação a esse assunto, soube depois que o jogador Aloízio, que também fora

suspenso pela Liga, se apresentou e novamente... e foi novamente sancionado com

uma suspensão de um mês. Lamentavelmente, só posso ver a imputação que o

clube insinua contra mim como estratégia de defesa, inclusive com o pleito em Saint-

Etienne, com o que eles não estão sendo julgados pela Justiça Criminal em Paris, e

sim em sua própria cidade, onde o clube é o centro de toda a atividade comercial e

social. O que parece é que... o que parece é que, com essa insinuação de que eu

teria participado disso, eles deslocam o foco da discussão para fora da França,

sendo mais fácil atribuir a outros a responsabilidade deles. Especialmente, porque

estão atribuindo a estrangeiro, o que diminui a tensão sobre eles e a cobrança

severa que faz o torcedor e a imprensa francesa, que tem dado muito destaque ao

assunto. A situação deles, dirigentes do clube, que receberam os jogadores como

brasileiros, que eram e que depois passaram a tratá-los como portugueses, além de

um goleiro ucraniano se transformou em grego, não é nada fácil de explicar. Não

passa despercebido a ninguém que se trata de estratégia de defesa. Eu gostaria de

salientar também que todos esses fatos que eu narrei aqui, que eu explanei aqui,

todos eles estão documentados. Se os Deputados quiserem, estão à disposição.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem. Quero lembrar

aos Srs. Deputados que o jogador Edinho está acompanhado aqui de seu advogado,

o Dr. Rogério Marcolini. Passo agora a palavra ao nosso Relator, Deputado, 2º Vice-

Presidente desta Comissão, Deputado Pedro Celso.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr.

Edinho, quer dizer então... Primeiro, é preciso esclarecer, Sr. Edinho, que estamos

aqui na busca dos esclarecimentos e de um futebol de melhor qualidade para o

nosso País. Temos... queremos acreditar que V.Sa. vai colaborar plenamente com

essa Comissão Parlamentar de Inquérito, para que nós possamos retirar o nosso

futebol da situação que se encontra hoje. Então, Sr. Edinho, V.Sa. confirma que é

um agente de futebol, um agente FIFA, é um procurador empresário. Não é isso?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO– Na verdade, eu estou até meio...

meio...agora um pouco... um pouco estarrecido com isso tudo, porque eu iniciei há

pouco tempo, eu sou agente FIFA não tem nem seis meses e já me encontro nessa

situação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor pode nos dizer, Sr. Edinho,

de quais jogadores o senhor é procurador ou empresário e também, aproveitando,

que tipo de função — se o senhor puder esclarecer ao máximo —, quais as funções

desenvolvidas pelo senhor na qualidade de procurador ou empresário, de quais os

jogadores que o senhor é o procurador?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Eu sou procurador de muitos jogadores,

principalmente os jogadores dos quais eu tive oportunidade de treinar, né, dos quais

eles têm muita confiança em mim. E um deles é o próprio Aloízio, do qual fui eu que

lancei, em 1995, se eu não me engano, em 94, na equipe profissional do Flamengo.

Então, um jogador que tem muita confiança em mim, me procurou justamente para

que o orientasse, né, em diversas situações do futebol. Quer dizer, é isso que eu

tenho... é isso que eu pretendo fazer, né, é isso que eu tenho feito com os

jogadores, principalmente os jogadores mais jovens, tentando orientar, mostrando

pra eles as dificuldades que... que... Tanto orientar na parte técnica, na parte
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emocional, né, do comportamento fora de campo, como é difícil e árdua a carreira de

jogador de futebol.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Edinho, qual a sua relação

especificamente com o Saint-Etienne e quais os outros clubes estrangeiros que o

senhor tem contato pra fins de venda de jogadores?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Com o Saint-Etienne a minha relação é

unicamente profissional, de cordialidade, mas de profissionalismo porque eu

defendo os interesses do Aloízio, e, certamente, quando nós estamos sentado em

mesas, nós estamos de lados opostos, né?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor foi chamado para depor na

França sobre os casos Alex e Aloízio, depois, referentes aos passaportes falsos e foi

chamado a depor onde? Na Liga, na Justiça, pela Polícia, onde foi exatamente que o

senhor depôs?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não fui chamado ainda, mas estou

ansioso para depor, me apresentar como testemunha para esclarecer essa situação,

porque eu, como ex-atleta, de nome que tenho, vendo meu nome na imprensa

denegrido, entendeu, manchado, certamente eu gostaria e estou esperando só

agora uma — como se diz — o próprio juiz da França colocar uma data para que eu

vá depor na França. Mas, certamente, eu estou ansioso para que isso aconteça.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Edinho, o jogador Aloízio afirmou

nessa CPI que o senhor é empresário dele e que foi procurado pelo Saint-Etienne

para saber se ele, Aloízio, gostaria de ter passaporte europeu. Foi informado depois

ao jogador Aloízio que o clube já havia contratado o senhor sobre o assunto,

passaporte comunitário para Aloízio, e que tudo estaria acertado. Pergunto ao
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senhor: o senhor foi procurado por quem do Saint-Etienne com relação a esse

assunto de passaporte e qual a proposta que essa pessoa sugeriu ao senhor?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Eu nunca fui procurado por ninguém do

Saint-Etienne para esse assunto do passaporte. Eu já relatei aqui: quando eu estive,

pela primeira vez, sentado com eles, eles me colocaram da possibilidade, da

vontade que eles tinham de conseguir passaporte espanhol para os jogadores. E eu

disse que era inviável, porque eu não via como o jogador brasileiro, como Aloízio e

Alex, terem... terem passaportes espanhóis. E que poderia ser alguma coisa... O que

eu via era passaporte português, ou com ascendência portuguesa. Mas, em nenhum

momento, tratei nada com o Saint-Etienne. Agora, eu fico até muito... muito

gratificado com o que o Aloízio e o Alex, os dois falaram aqui, apesar das pressões

que eles sofreram do clube, entendeu? Certamente, passaram isso para ele.

Porque, em nenhum momento, eu comentei nada com o Aloízio nem com o Alex de

passaportes europeu, de passaporte português, de passaporte espanhol. Em

nenhum momento. Se houve algum comentário foi do clube ao Aloízio, ao Alex. Se

eles sabem de alguma coisa é do clube pra eles e que pode ser que tenha virado

verdade pra eles, ou que eles tenham acreditado. Porque é o clube que é o patrão

do jogador.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quer dizer que V.Sa está convencido.

Então, V.Sa. não participou desse episódio de passaporte falso, da emissão desse

passaporte falso, não sabe aonde é que se tira esse passaporte falso, não sabe os

contatos. O senhor está convencido de que foi o próprio clube Saint-Etienne que

tirou esse passaporte falso pra esses dois jogadores?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Sinceramente, eu não posso-lhe afirmar,

entendeu? Mas eu posso dizer que eu não fui. E que os contatos que eu tive com o
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Saint-Etienne foram somente contatos de renegociação de contrato do jogador

Aloízio e, algumas vezes, de negociação de contratos de jogador.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor vive nesse... vive no mundo

do futebol há muito tempo e agora como agente FIFA. O senhor deve ter

conhecimento de que essa questão dos passaportes estão explodindo por grande

parte da Europa. O senhor nunca comentou com alguém, não sabe o mecanismo de

se tirar esse passaporte falso, ninguém nunca disse ao senhor quem são as

pessoas que tiram esses passaportes falsos, os canais, os caminhos? O senhor não

poderia dizer a essa Comissão Parlamentar de Inquérito o que o senhor sabe a

respeito da emissão de passaportes falsos de jogadores brasileiros no exterior?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não, não sei. A minha vida inteira, como

jogador de futebol, sempre segui a linha do certo, da lealdade, do profissionalismo,

da seriedade, entendeu, da lealdade um com o outro. Então, se o Sr. Deputado me

indagou de passaportes falsos, certamente se eu soubesse de alguma coisa que

seria passaporte falso, eu estaria em outra rua, entendeu, estaria totalmente no lado

oposto, porque eu não “condivido” dessa opinião de que tem que se aproveitar de

subterfúgio para tirar proveito de alguma coisa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quer dizer que o senhor não conhece,

nunca ouviu falar, não sabe, você não vendeu muitos e muitos jogadores sendo

flagrados na Europa, jogadores não só brasileiros, argentinos, africanos, ucranianos,

russos, com passaportes falsos. O senhor, então, nunca ouviu comentários, não

sabe quem são as pessoas que poderiam nos ajudar a obter informações sobre

essa questão de passaportes falsos. O senhor não sabe?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Não tenho essa informação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Muito bem.
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(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Não, não sei, não sei. O jogador Alex,

senhor... O senhor nunca recebeu... O senhor confirma que o jogador Alex passou

os documentos dele para o senhor, via fax?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Confirmo. Já relatei aqui. Confirmo...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor não é empresário do jogador

Alex.

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Não sou empresário do jogador Alex.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Certo. O senhor tentou negociar o

passe do jogador Aloízio pra outro clube europeu, não é verdade?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Recebi a proposta do Olimpique de Lyon

para contratar o jogador.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor chegou a dizer ao jogador

Aloízio que o passaporte dele, o passaporte português era verdadeiro?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Eu não participei da... dessa

intermediação, desse contato com clube, com o Aloízio. Então, não posso te... não

posso responder. Porque o Aloízio me telefonou depois, que estava pra assinar o

passaporte. Só isso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Como o que o senhor teve

conhecimento da descoberta dos passaportes falsos?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Eu tive conhecimento em novembro, né,

que a imprensa noticiou na França. Que foi... foi no momento que eu telefonei para o

clube perguntando do... do passaporte do Aloízio se teria algum problema. E eles

me disseram, me responderam que já tinham feito uma pesquisa na Polícia, né, e

que o passaporte do Aloízio estava o.k.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - E o senhor foi procurado por alguém

antes do assunto estar divulgado pela imprensa?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Que tipo de pessoa?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Não sei. Alguém o procurou pra dizer

que a bomba ia explodir, de que a história dos passaportes falsos iam...

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Não. Sabia que alguma coisa ia

acontecer, né? Eu não poderia nunca imaginar que o clube fosse fazer isso comigo,

entendeu? Tanto é que eu não tomei nenhuma providência anteriormente, porque eu

não sabia e não estava diretamente envolvido no negócio.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Quer dizer que o Alex, então... Nós

temos informações que o Alex procurou o senhor pra tratar do passaporte,

atendendo orientação do Saint-Etienne. O senhor... o senhor pediu a documentação,

mas não procurou saber se ele tinha ascendência portuguesa? Como foi isso?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Não, o Saint-Etienne me telefonou me

pedindo os documentos, que eu providenciasse os documentos do Alex e do Aloízio,

para que fosse providenciado o.... Quer dizer, visto a árvore do jogador, né, ou

providenciado os passaportes. Isso eu já sabia, porque o clube havia-me

comunicado. Tanto o clube, como os próprios jogadores.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - (Ininteligível.) então, o senhor pegou os

documentos dos jogadores pra fazer...

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - (Ininteligível.) fax.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Pra fazer a pesquisa da árvore

genealógica.

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Não.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Alguém fez a pesquisa da árvore

genealógica? O clube é que ficou encarregado de fazer isso?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Acredito que sim. O que eu... o que me...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor entregou os documentos para

o clube?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Me pediram foi que providenciasse as

certidões, né, algumas certidões, para que o clube fizesse o que deveria ser feito,

que eu não sei, entendeu? Isso nós não entramos em detalhes. Quando eu recebi a

certidão de nascimento, a certidão de óbito do jogador, via fax, enviado pelos seus

parentes, né, logo em seguida o Alex me destituiu da posição de procurador do

jogador. Ou seja, que tivesse tratando da negociação, da renegociação de contrato

do jogador. Quando eu recebi essa notícia do Alex, eu parei e não falei... não fiz

mais nada a respeito com... do Alex. E o clube me telefonou, me pedindo a

documentação, e eu enviei aquilo que tinha.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Mesmo o senhor não sendo empresário

do jogador Alex, o senhor teve essa boa vontade?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Eu era empresário até então. Porque o

Alex... o Alex, quando eu cheguei na França, ele, perto do Presidente, me constituiu

como o seu procurador, para que tratasse da renegociação dele e do Aloízio. E volto

a afirmar que eu não conhecia o Alex, nunca conheci. Apenas para... para fazer

um... atender a um pedido do próprio Aloízio, que são muito amigos, né, e do próprio

jogador, como ele não tinha ninguém naquele momento, ou, aliás, até tinha, mas

estava brigando. Ele tinha uma procuração assinada com outro procurador, mas

estava brigando, porque o procurador estava exigindo... cobrando dele uma quantia,

porque ele foi pra França e não avisou nada ao procurador, e pediu que eu
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intercedesse para melhorar, melhorar o seu salário, porque ele estava sabendo que

eu iria renegociar o contrato do Aloízio. Foi nesse momento que ele me colocou

como o seu procurador, coisa que eu nunca entendi ser.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Agora, o jogador Aloízio afirmou aqui

que o senhor teria dito que ele não se preocupasse, que o senhor e o clube

resolveriam tudo com relação ao passaporte dele. É, isso foi afirmação do jogador

Aloízio aqui. Eu pergunto ao senhor: o senhor chegou... houve esse diálogo? O

senhor confirma esse diálogo que o senhor teve com o jogador Aloízio de que

resolveria tudo, que ele ficasse tranqüilo, que o senhor e o clube Saint-Etienne

resolveria tudo. Eu pergunto: exatamente, o que é resolver tudo, certo? O senhor

chegou a contratar advogado pra o jogador Aloízio, ou alguma coisa do tipo, certo?

A primeira pergunta é: o que que é... houve esse diálogo? A primeira coisa.

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não, não me lembro, acredito que não

tenha havido esse diálogo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Então, nós estamos entendendo que o

jogador Aloízio mentiu para essa Comissão Parlamentar de Inquérito.

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não sei. Sei que, em nenhum momento,

se eu não participei da negociação... Eu poderia ter dito a ele que eu ia tentar

resolver isso com o clube, mas não que eu tenha participado e que eu iria, diante da

situação, resolver a situação criada com o clube.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor, depois dessa confusão toda

que aconteceu, o senhor ajudou, chegou a ajudar de alguma forma o jogador Aloízio

depois do acontecimento do caso do passaporte falso, contratando advogado ou

algum outro tipo de auxílio, alguma coisa do tipo?
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O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Eu, eu tentei ajudá-lo, orientá-lo a

contratar um advogado na França, né, mas o próprio clube se antecipou, porque

também era interesse do clube, e contratou um advogado para os dois jogadores.

Um advogado com ligações fortes dentro do Saint-Etienne.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor pediu ao clube que ajudasse

os dois jogadores. É isso?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não, não. O clube que está ajudando o

jogador. Eu orientei ao jogador para que ele procurasse um advogado na França,

que não fosse um advogado ligado ao Saint-Etienne.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Depois do Saint-Etienne ter

denunciado V.Sa., como é que está a relação entre vocês? Está rompida? Não tem

mais contato?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Entre quem?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Entre o senhor e o Saint-Etienne.

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não, relação nunca esteve. Nunca teve

relação. Eu nunca tive relação com... com o clube. A minha relação era profissional

com o clube. Por agora não tem como, não tem por que eu ter um relacionamento

com o clube, porque não tem negociação ou negociações para se fazer nesse

momento.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A respeito do jogador Luís Alberto, o

senhor ajudou a negociação da compra do jogador, pelo Saint-Etienne?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Ajudei.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas a pergunta é: o clube já tinha três

estrangeiros, Sr. Edinho, certo? Como é que ele poderia contratar outros

estrangeiros se a cota dele já estava saturada, estava vencida?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000054/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 14/03/01

20

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Na verdade, eu sou, eu estava

trabalhando como um agente, né? E foi solicitado um jogador, eu indiquei um

jogador. Eles vieram ao Brasil contratar o jogador, contrataram o jogador. Como eles

irão usar o jogador, isso... isso eu acho que é eles que têm que resolver, não sou eu,

porque eu fiz a minha intermediação, que cabia a mim. Tanto é que o Luís Alberto

ficou um mês pra jogar, ele não atuou, não atuou de pronto. Ele esperou um mês,

porque tinha, certamente, tinha esses problemas de passaporte, até do goleiro

ucraniano adquirir o passaporte, aquilo que eu... que eu sei mais ou menos.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Está muito bem, Sr. Presidente. Muito

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem. Vamos passar

agora aos demais Deputados. Tem a palavra o Deputado Geovan Freitas.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Sr. Presidente, Sr. Relator, Sr.

Edinho, gostaria, Sr. Presidente, indagar ao ex-jogador Edinho se a transferência do

jogador Aloízio e o jogador Alex do Goiás para o Saint-Etienne foi V.Exa. que

apresentou, que vendeu para o Saint-Etienne o jogador, se levou pra eles a

proposta, uma fita que parece que foi mostrada lá do potencial dele e se, depois da

concretização dessa transferência, foi V.Exa. que foi o empresário dessa

transferência.

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não, não participei da negociação.

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Mas V.Exa. já era o responsável

pelo passe do Aloízio, e ele foi transferido sem conhecimento de V.Exa.

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Sem conhecimento. Eu já era procurador

do jogador verbalmente, desde janeiro de 99, quando eu comecei um trabalho com o



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000054/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 14/03/01

21

jogador. O jogador era reserva do Goiás e estava pra ser mandado embora. Eu

telefonei para o Goiás, e o Goiás me pediu que o negociasse pra quantia de 1

milhão de reais. Eu mantive e perguntei se eles poderiam me dar uma autorização

pra vender o jogador. Eles disseram que não teria nenhum problema, né, porque a

intenção deles era tirar o Aloízio e o Alex do Goiás, né, porque eles não eram nem

titulares. Eu liguei pro Aloízio e comecei o contato com o Aloízio. Ele me disse que

não tinha empresário, e comecei a trabalhar com ele, assessorar o jogador. Daí em

diante, ele passou a ser titular da equipe, sendo um dos jogadores mais importantes

da equipe, e eu continuei os contatos com o clube, que nunca me deu, jamais me

deu autorização. Quando ele passou a ser titular da equipe, eu liguei de novo pra...

pra... pro Goiás, pra perguntar sobre a autorização. Eles me disseram que não era

mais 1 milhão e que eram 3 milhões, e eu não fiquei muito satisfeito, e eles me

disseram que futebol é assim mesmo. Mas a valorização do jogador quem fez fui eu,

porque eu comecei a... Fiz uma fita do jogador, comecei a passar para os contatos

que eu tinha na Europa, em especial o Esporte de Lisboa, que deu muita ênfase ao

jogador em Portugal e que refletiu também no Brasil. Foi aí que veio a valorização

do jogador. Eu acredito que, com essa repercussão na Europa, do jogador ter sido,

ter aparecido na imprensa internacional, tenha valorizado o jogador e tenha

despertado o interesse do Saint-Etienne também, que veio por intermédio de um

outro empresário, que eu não sei quem é. Então, foi... Como eu não tinha assinado,

aí eu liguei pro Aloízio de novo e perguntei e disse a ele que era o momento de se

assinar um documento, porque eu não tinha nenhuma procuração dele e ainda

ficamos de combinar se eu iria a Goiás ou ele viria ao Rio de Janeiro. Eu fui a Goiás,

assisti um jogo, era Goiás x Internacional, e, pra minha surpresa, ele tinha sido

negociado naquela noite, e eu não sabia de nada. Fui-me embora no dia seguinte, o
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diretor do Goiás me levou até o aeroporto sem me dizer nada, e foi o mesmo diretor

que tratou desde janeiro comigo. Então, isso mostra que a influência que a gente

tem sobre o jogador é muito relativa.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – O senhor sabe o valor que ele foi

negociado ao Saint-Etienne?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – O que eu sei é que... é o que se falou na

época. Foram 4 milhões e meio de dólares, desculpe.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Dólares? O jogador Alex disse

nesta Comissão que a mãe dele passou para o seu escritório aqui, no Rio de

Janeiro, a documentação necessária para viabilizar o passaporte, que, depois de

tanto tempo que ele estava jogando como brasileiro lá, estava sendo viabilizado. E

ele solicitou à mãe dele que fizesse, passasse esse documento, porque ele estava

atendendo aí uma orientação de V.Sa. e do clube, porque seria uma coisa muito boa

pra ele e muito boa também pro clube. Por que que ele não passou, então, essa

documentação, via fax, direto pro Saint-Etienne, passou pro escritório de V.Exa.?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – É porque o clube teria lhe pedido, e a

mãe — eu não sei se foi a mãe, alguém, algum familiar — passou para a minha

casa, eu não tinha escritório ainda, passou pra minha casa. Então, eu não tinha... O

clube me pediu que eu intercedesse, né, pedisse a documentação, e eu fiz. Poderia

ser também, se o clube tivesse pedido ao Alex, poderia ter mandado diretamente...

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Mas pediram documentação do

jogador pra fazer o passaporte.

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Para ele... É possível que tenha falado,

porque eu não sei a ligação, os contatos.
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O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Eu queria que V.Exa. repetisse.

Quando o Saint-Etienne... V.Exa. disse, há poucos minutos, numa pergunta aí do

Relator, que a diretoria indagou V.Sa. sobre a questão da possível, de um possível

passaporte espanhol e que V.Exa. não achava a possibilidade nisso, que talvez a

proximidade seria melhor ou mais...

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Eles me indagaram a possibilidade de

ser portuguesa.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Aí... Não, espanhol, e S.Exa. achou

que portuguesa seria mais identificável?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não, eles que acharam. Eu só disse que

não via como encontrar qualquer ascendência, né...

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Eles achavam o espanhol ou o

português?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Eles achavam o espanhol. E, quando eu

tirei a motivação deles de fazer passaporte espanhol, eles indagaram a portuguesa.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Eles é que indagaram?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Eles que indagaram.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – E portuguesa talvez poderia

identificar mais...

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – E, foi aí que eles me pediram...

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Aí V.Exa. sugeriu que talvez

poderia...

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não, nada, não sugeri nada.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Nada, né?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Eles, eles que me pediram...
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O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – V.Exa., como procurador, orientou

o que à diretoria?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Eu não orientei... Não, nada. Não orientei

nada. Eu só... Eu não orientei nada. Eu só... eu só fiquei ouvindo, né, porque eu

estava ali pra negociar, renegociar o contrato do jogador. Eu não comentei nada.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Foi um pleito do jogador com o

clube (ininteligível).

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – É, e, além do mais, eu não via muita

possibilidade de se fazer um passaporte. Não tinha noção na época, né, de como é

feito, como é a facilidade que se tem passaporte hoje. Na época, não tinha essa

conotação que estão dando. E outra coisa também, eu não tinha interesse e não

tenho nenhum interesse no Alex. Se ele conseguisse ser... Se abrisse uma vaga pra

outro estrangeiro, só um clube iria se aproveitar disso. Porque iria abrir uma vaga

para que viesse outro estrangeiro. Já que, na contratação de Alex e Aloízio por

quatro milhões e meio, só a minha proposta que eu tinha do Olimpique de Lyon no

Aloízio eram 8 milhões de dólares. Está tudo documentado também. E do Alex...

Eles estavam pensando em vender o Alex por 10 milhões. Diante desse ótimo

negócio, porque o clube é um clube-empresa, de empresários que estão dentro do

clube para ganhar dinheiro dentro do clube, fazer um negócio dentro do clube, eles

achavam que aquilo ali poderiam abrir... Em um ano, eles conseguiram mais do que

dobrar ou triplicar o seu dinheiro, eles acharam... Acho que eles tinham pensado

que, abrindo mais espaço para o estrangeiro, poderiam ter essa facilidade de fazer

mais dois bons negócios.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – O que que motivou o jogador Alex

e o jogador Aloízio dizer nesta Comissão repetidas vezes que só assinaram esse
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documento, encaminharam e viabilizaram esse novo passaporte porque havia

consultado o seu empresário, o seu procurador, V.Sa., e o negócio era bom pra ele,

era bom pro clube, repetidas vezes. O senhor acha que mentiram os dois nessa

hora?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não sei. Não acho que... Eu não acho

que... Primeiro, que o Alex... Eu não tive mais contato com o Alex. O Alex não deve

ter falado isso. Não... pra eu ouvir... Não ouvi isso, porque o Alex... Eu não tenho

contato com o Alex. Meu último contato foi aquele último contato quando ele me

destituiu da posição de procurador de jogador que estivesse tratando pra ele. O

Aloízio eu não vejo nenhum benefício ao jogador, pela moral, pelo bom futebol que

vem vivendo na França, dele se valer de passaporte europeu, porque ele não vai

ganhar um centavo a mais, nem a menos com isso. O único interessado nisso aí

seria o clube, que iria abrir um espaço para que viessem outros... viessem trazer

outros negócios ou que viessem outros jogadores.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – O senhor tem procuração... V.Sa.

tem procuração também do jogador Dida?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não, não sou procurador...

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – O senhor tem conhecimento se o

Dida tem passaporte falso também?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Também não tenho.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Nunca, nunca tomou

conhecimento?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Eu vi, eu vi, eu vi pelos jornais. Não sou

procurador do Dida. (Pausa.)
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O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – É... Eu teria outra pergunta, mas eu

vou fazer no final, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Tem a palavra o Deputado

Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr.

Edinho, quando aqui esteve o jogador Alex, foi feita a seguinte pergunta pra ele: “O

Edinho não lhe pediu documento? O Edinho não esteve em contato?” Ele diz: “O

clube, através do clube, para mandar para o Edinho”, responde o Alex. Quando

insistido mais à frente, novamente, o Alex responde: “O clube me pediu para passar

a documentação para o Edinho.” E assim, em vários momentos, ele coloca. Por que

o clube desejava que a documentação fosse passada para o senhor? Qual a razão?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Porque eu acho que eu estando aqui no

Brasil, né, falando português ou ligando pros familiares dos jogadores, ficaria mais

fácil pra eles. Acho que a única razão tem sido essa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor passaria para quem a

documentação?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Pro clube.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor passou para o clube?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Via fax.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Toda a documentação passou pelo

clube?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Toda a documentação. Todas não, as

duas, as duas certidões.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Desses jogadores, o senhor é

representante ou tem a procuração? Qual deles mais está envolvido com

documentação falsa?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Só o Aloízio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o Alex?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – O Alex não é meu jogador. Em nenhum

momento eu assessorei o Alex.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Passou a receber os documentos dele.

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Recebi enquanto eu era... eu estava

outorgado, né, eu tinha a procuração verbal do jogador. Depois disso, nunca mais

tive contato com o jogador.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Dos jogadores que foram para o

Udinese, clube que o senhor já defendeu, que tem passaporte falso, não tá com

nenhum deles?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não. Nenhum deles. Eu tenho pouco

contato, nenhum contato com o Udinese.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Na negociação do Aloízio, em algum

momento ficou estabelecido valores diferenciados caso o passaporte fosse

comunitário ou não?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não. Em nenhum momento se colocou

isso na mesa. A negociação foi feita de renegociação de jogador. Como eu volto a

afirmar, não tinha por que o Aloízio tivesse passaporte. Não ia, não ia, não ia

melhorar em nada a negociação.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. Nessa questão dos passaportes, o

senhor recebeu os documentos, entregou para o clube. E o clube entregou para

quem, na seqüência?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não sei.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E quando o clube chega com o

passaporte e entrega para o jogador, o jogador consultou o senhor sobre a

assinatura ou não?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Ele me consultou dizendo que já tinha

assinado o documento. Eu só disse pra ter cautela, só, mais nada.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Antes de vir a público essa questão do

Aloízio ou de outros passaportes falsos, já tinha conhecimento sobre passaporte

falso?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – De outros passaportes?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É.

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – No meio empresarial?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Antes de tornar público na imprensa?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Porque o senhor vive num meio

empresarial, de jogadores, assim por diante.

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não tinha informação de que se estava

falsificando passaporte?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não, não.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E agora que tem, aonde que o senhor

tomou conhecimento das maiores falsificações de passaporte?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Aonde?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É. Em qual país?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Acho que em todos os países, né?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Em Portugal, o senhor falou, na primeira

exposição, sobre o Sport Clube, o Porto, citou o Porto, em Portugal.

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não. Citei o Sport de Lisboa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O Sport de Lisboa. Qual é o contato que

tem no Sport de Lisboa?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Eu tinha um contato com o Vice-

Presidente, que eu não me lembro agora o nome, e esse contato não foi, não foi

feito diretamente por mim. Foi feito através de uma outra pessoa, que me

apresentou por telefone, e eu mantive contato com ele. Eu não me lembro agora o

nome.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Durante dois... tanto na exposição como

depois respondendo as perguntas do Deputado Geovan, o senhor disse que tem

documentos disponíveis.

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Todos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu solicito que seja colocada à

disposição desta Comissão cópia dessa documentação toda, que não sei se está

agora...

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não está aqui. Mas o meu advogado

pode providenciar.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, solicitamos a...
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O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Tenho toda a documentação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Tem a palavra o Deputado

Olimpio Pires.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, Sr. Relator, Sr.

Jogador Edinho, aqui, o que nós vimos no depoimento do jogador Aloízio é que ele

tem inteira confiança em V.Exa. Eu fiz a ele uma pergunta: se ele estava

arrependido de ter dado pra V.Exa. a procuração, como seu procurador. Ele disse

não, que estava satisfeito e que V.Exa. era de total confiança dele. E ele nos

pareceu uma pessoa simples, uma pessoa até humilde. Ele dizia que aquilo que

V.Exa. mandasse fazer ele faria. E que aí, quando ele foi assinar o passaporte — e

tenho aqui quando o Deputado Jurandir fez a ele as perguntas. “O senhor falou com

o Edino sobre isso?” O Aloízio respondeu: “O Edinho, o Edinho falou que ele já tinha

reunido com o clube e que eu já podia assinar.” Aí ele vem repetindo isso, dizendo

que assinou porque V.Exa. tinha autorizado que ele assinasse, como seu

procurador. Você acha que ele fez isso por uma questão de simplicidade dele ou é

fugindo de possível apertos aqui na Comissão?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não, não sei. Mas eu acho que o

Aloízio... Pode repetir a pergunta, por favor, porque me deu um branco agora.

Desculpa.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Ele dizendo que você que tinha

mandado, V.Exa. que tinha mandado ele assinar e que aquilo que V.Exa. mandasse

ele faria. E a pergunta que eu faço: será que ele disse isso aqui porque ele é uma

pessoa simples, ele não queria ser mais questionado ou querendo ficar livre de

novas perguntas?
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O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Eu acho que ele sofreu uma pressão

muito grande do clube, entendeu, porque em nenhum momento existiu esse diálogo

entre nós, né? Porque o que foi é que o clube é que está diariamente com o jogador,

o clube é que está em contato diariamente com o jogador, o clube é que paga o

jogador, e bem remunerado, entendeu, tem as premiações e tudo o mais.

Certamente ele ficou um pouco, posso dizer, um pouco intimidado até com a

pressão que deve ter sofrido do clube, porque em nenhum momento houve essa

conversa entre nós.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Como um ex-jogador e um empresário

que tem conhecimento do futebol, não só brasileiro como mundial, esse problema —

e eu disse isso na hora que eu fiz a minha pergunta ao Aloízio: que eu acho que é

um problema muito mais dos clubes do que... É claro que tem empresário que tão

envolvido nisso. V.Exa. acha que os clubes na Europa é que tão forjando isso?

Obrigando os jogadores a fazer isso?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - É, como eu falei anteriormente, os

clubes... um clube é sociedade anônima, ou seja, clube que tá ali pra fazer dinheiro,

né? São empresários que compraram os clubes e estão ali pensando unicamente

em negócios. E tudo que puder pra se fazer negócio, pra se ganhar dinheiro ou pra

se tirar proveito, eles estão fazendo. Só que eles não esperavam que isso viesse a

acontecer.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Depois dessa pressão que eles estão

sofrendo — porque o problema não é no Brasil só; o problema a gente tá vendo que

é no mundo —, V.Exa. acha que isso, esse problema do passaporte vai ser

resolvido?
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O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Eu acho que já está sendo resolvido,

porque muitos jogadores que tiraram proveito do passaporte, né, ou que os clubes

fizeram pros jogadores, já estão voltando à condição de cidadão estrangeiro. O caso

dos brasileiros, eles são brasileiros hoje; não são mais portugueses, como tinha por

aí. Quer dizer, eles perderam a inscrição como europeu, né? Agora, eu acho o

seguinte: que o empresário pode até participar, ele ter até tido, pode até participar

de uma negociação dessa no momento que se venda um jogador. Porque, na hora

que se vende um jogador, realmente o clube gostaria que o jogador — sem

conhecer o jogador; na hora que você oferece um jogador —, gostaria que se fosse,

de preferência, da comunidade européia, né? E se tiver um jogador sul-americano

que tem um passaporte, é mais valorizado, claramente, mas não um jogador que já

esteja lá, jogador que já foi contratado, já mostrou o seu valor. O espaço dele já é

garantido. Quem é que tem obrigação, que tem que mudar isso aí é o clube, porque

o jogador já tem um espaço na mídia, já tem um espaço na torcida; a torcida gosta

do jogador como Alex é... a torcida adora o Alex lá. Alex foi quase artilheiro ano

passado; Alex, mesmo o time estando em último lugar esse ano, é um dos artilheiros

do campeonato. Quer dizer, é difícil mexer, vendendo um jogador; tem que se

arrumar um jeito de criar um espaço pra se trazer mais jogadores.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - O Aloízio, esse passaporte dele de

dupla nacionalidade veio depois quanto tempo que ele já estava na França?

 O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não, ele veio agora, na segunda

temporada.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Não foi quando ele foi para a Europa,

não.
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O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Não, não foi. Ele foi com a condição de

estrangeiro; estava na condição de estrangeiro.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Nesta Comissão, não me lembro qual,

se foi o Alex ou se foi uma outra pessoa, ao depor, estava dizendo que são pessoas

em Portugal que estão forjando esse passaporte. Você tem conhecimento disso?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Não tenho conhecimento, não tenho.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Estou satisfeito, Sr. Presidente, muito

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Na França, são três

estrangeiros por time?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Não França, são três estrangeiros por

time.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Na Itália, cinco.

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Na Itália, três estrangeiros também.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Pela ordem, Sr. Presidente. Deixe

só eu concluir.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Por favor, Sr. Deputado.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Eu gostaria de indagar ao ex-

jogador Edinho: na condição de empresário, diante dessa situação de limitação, lá

na Europa, e da importância que se dá, o jogador tendo um passaporte e

participando da comunidade européia, que V.Exa., no intuito de valorizar sua

ferramenta, o seu jogador, até pra fazer um contrato melhor, dentro duma boa

intenção, dentro das possibilidades legais, em nenhum momento V.Exa. tomou a

iniciativa de procurar saber se um desse jogador talvez tenha alguma descendência,

a família, o pai, porque é de interesse de V.Exa., porque ele precisa, ele é mais
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valorizado, ele tem mais, seria mais valor, ou se nunca despertou em V.Exa. o

interesse de tentar buscar, mesmo que legal, porque nós temos aí essa

proximidade, né, em Portugal. V.Exa. nunca procurou investigar algum nome pra ver

se teria uma possibilidade legal de viabilizar um passaporte desse?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Quais jogadores? O Alex, o Aloízio ou

outros jogadores?

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Qualquer um dos seus jogadores.

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Claro que sim, claro que sim. Eu

pergunto, às vezes a gente vê no sobrenome e pergunta aos jogadores se têm... pra

perguntar aos pais se têm alguma descendência de algum país, não sei.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - E aí V.Exa. já fez estudos...

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Não, não. Não sou eu que faço. Eu

procuro... Porque eu não posso fazer. Quem tem que fazer é o próprio jogador, é o

próprio interessado. Então eu procuro orientar pra que esses jogadores, se tiver,

procurem com os pais os documentos originais, né, e vão procurar ver nos

consulados o que é possível fazer.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Se fosse possível, né, seria...

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Claro.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Quer dizer que V.Exa., dentro

desse contexto, orienta o jogador a fazer isso?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Claro. Existem jogadores no Brasil com

passaporte italiano, com passaporte português e com toda a documentação.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Legal?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Legal. Em princípio, legal.
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O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Qual foi a data da última viagem

que V.Exa. fez à França? (Pausa.)

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Eu fui à França quatro vezes, 5 de abril

de 2000, voltei para negociar com Olimpique dia... A primeira ida foi 5 de abril para

renegociar o contrato do Aloízio. Fui 11 de maio de 2000 para negociar com o

Olimpique de Lyon. Fui início de junho, de julho para fazer o acordo com o

Presidente do Saint-Etienne no contrato do Aloízio e voltei para negociar Thiago

Gama, jogador que eu indiquei pra que fosse treinar no clube. Foram quatro vezes.

A última vez foi 11 de agosto de 2000.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - V.Exa., de lá pra cá, até repetindo

uma pergunta do Relator, não recebeu nenhum comunicado pra depor, pra prestar

um esclarecimento, seja na Justiça Desportiva, na Justiça Comum, na Polícia

Federal da França?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – V.Exa. não...

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Estou esperando apenas o juiz, né, para

providenciar uma data pra que eu vá depor na França.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Eu queria, assim, uma opinião

pessoal de V.Exa., pela experiência que tem: a FIFA, V.Sa., quer imputar aos

jogadores, disse isso na imprensa, aos jogadores a responsabilidade sobre esse

problema dos passaportes falsos. V.Sa. não acha que é uma injustiça com o

cidadão, especialmente e particularmente como um jogador como o Aloízio, que não

tem escolaridade, que não tem conhecimento de nada, de lei, e que veio lá do

campo, como ele disse aqui, era lavrador, de repente descobriram lá e ele virou

jogador, a única coisa que ele declarou que sabe fazer é jogar e fazer gol, quer
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dizer, e aí vem a FIFA e tenta estourar a corda do lado dos mais fracos, enquanto

que nós sabemos que foi, como V.Exa. afirma, o time, a equipe, a equipe é que quis,

é que forçou, é que orientou, é que fez tudo isso pra que ele assinasse, deu pra ele

o documento pra que ele assinasse e viabilizasse um segundo passaporte. O senhor

não entende que deveria, no mínimo, ser dividida essa responsabilidade com o time

e com o jogador? Ou o senhor concorda com a FIFA de jogar toda a

responsabilidade em cima do jogador?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Não, eu não concordo. Acho que tem que

se averiguar. Nesse caso específico do Alex e do Aloízio, acho que esses dois

jogadores não têm culpa nenhuma.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - O jogador não tem culpa nenhuma?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Esses dois...

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - A responsabilidade é única e

exclusiva do Saint-Etienne?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Nesse caso, sim. Nesse caso, sim.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - E, por último, gostaria de perguntar

a V.Exa.: o jogador Aloízio, que é uma pessoa, como eu disse, pouco sabe ler,

apesar que nós não achamos que ele seja burro, não. Ele é muito inteligente e muito

bom jogador e administra até bem o que ele tem ganhado aí de recursos. Um

jogador como o Aloízio, que tem uma confiança muito grande no seu procurador,

como disse o Deputado que me antecedeu, e que só faz tudo sob a orientação de

V.Sa., ele assinaria ou assina documento sem antes consultar o procurador, V.Sa.?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - A influência que eu tenho sobre o jogador

é muito relativa, né, e...
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O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - O senhor acha que ele assina o

documento?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Não. Não assina. Nem eu iria pedir isso.

Acho que não seria justo.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Pois é. Ele não assina documento

sem consultar o senhor?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Não, ele assina documento sem me

consultar, como já assinou aqui. O contrato que ele fez por cinco anos, que eu era

contra, ele assinou, com o Goiás. E eu não fui... Tanto é que eu voltei no ano

seguinte, já que ele fez uma boa temporada, para renegociar o seu contrato, porque

eu achei que já estava defasado, que o contrato que ele fez anteriormente, sozinho,

né, por influência do clube, dos dois clubes, sem consultar o agente, né, encontrei o

negócio já pronto, eu não concordava com aquilo, e ele assinou assim mesmo.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Então, os passaportes, nem Alex

nem Aloízio consultou V.Sa. pra assinar os passaportes?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - O Alex, eu não tenho tido, não tive

contato com Alex mais, entendeu? Se ele assinou, quando...

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Mas na época?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Quando ele assinou, se ele assinou, eu

não fui informado disso. O Aloízio me informou. Só não... Ele me telefonou dizendo

que eu iria assinar. Eu não sei se ele já tinha assinado ou se ele iria assinar

realmente.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Tem a palavra o nosso

Relator, para as suas conclusões finais, Deputado Pedro Celso.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, nosso depoente, eu

quero insistir, Sr. Edinho, a respeito do caso do jogador Luis Alberto, que o senhor

nos explicasse um pouco melhor essa situação. O Saint-Etienne já tinha sua cota

vencida: três jogadores estrangeiros. No entanto, o senhor ajudou a negociar o

jogador Luis Alberto para o Saint-Etienne. Como foi possível negociar mais um

estrangeiro para o clube, tendo em vista que a cota de estrangeiros do clube já

estava vencida, já estava completa?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - É, a situação burocrática ou

administrativa do clube eu não sei, o que eles estão pretendendo. Poderia ser até

que eles estivessem fazendo um bypass, comprando um jogador para depois

revender para um outro time, poderia isso acontecer também. Mas o que eu sei é

que quando o Luis Alberto foi vendido, o ucraniano, o goleiro ucraniano ainda não

tinha o passaporte grego. E o que acontece? Então, ele não tinha o passaporte

grego e — puxa, me deu um branco de novo. Desculpa, tá?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não, a questão é: o jogador Luis

Alberto foi para o clube francês...

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Exato, foi...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - ...onde ele não teria espaço, por ser

estrangeiro, e a cota já estar vencida, já estar completamente tomada a cota do

Saint-Etienne com jogadores estrangeiros. Como é que ele compra um jogador que

ele não vai poder utilizar?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não sei. Eu, como eu falei, eu sou

apenas intermediário. Intermediei uma negociação, indiquei o jogador, entendeu,

que eu achava que poderia satisfazer as exigências do clube. Eles careciam de um

zagueiro central, eu indiquei. Eles vieram ao Brasil e contrataram.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor começou a falar também

sobre o jogador ucraniano. O jogador teria conseguido o passaporte grego. Como é

que é essa história?

 O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Não, exato. O jogador ficou um mês, o

Luis Alberto ficou um mês pra jogar, pra estrear, porque o goleiro ucraniano, ainda

não tinha sido providenciado o passaporte dele. Ele não era comunitário ainda.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E o jogador... E a informação que nós

temos é que o passaporte do goleiro ucraniano também é falso, né?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – É essa a informação que (ininteligível)...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É essa a informação. O senhor sabe

quem denunciou o Alex, o Aloízio e o jogador ucraniano?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Claro que sei.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Poderia nos dizer, por favor?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Foi o Toulouse.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Foi o Toulouse. É a informação que

nós temos também. É o clube da...

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Foi o Clube Toulouse.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Quer dizer que o senhor diz que não

tem conhecimento de como se dá essa transação de passaportes falsos, de como

que isso acontece, o senhor não tem nomes, não sabe como toda a transação é

feita, mas o senhor vendeu um jogador para o Saint-Etienne, que ficou esperando

trinta dias, até que se conseguisse o passaporte do goleiro ucraniano, que aí

resolveria o problema do jogador Alberto. E o senhor não sabe como essas

tratativas de passaportes falsos são feitas.
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O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Eu queria só dizer o seguinte: eu não sou

procurador e nunca mais conversei com o jogador, não tenho participação nenhuma

com o jogador, não o conheço, apenas tratei com o jogador porque o clube se

manifestou, manifestou interesse em contratar um zagueiro central. Eu indiquei o

Luis Alberto. Não sou procurador dele, não, não...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor não é procurador do Luis

Alberto?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Não sou procurador do Luis Alberto.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas quanto que o senhor... O senhor

poderia nos dizer quanto que o senhor ganhou na intermediação do jogador Luis

Alberto?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – O Luis Alberto foi vendido por 2 milhões

de dólares e revendido para um clube da Espanha por 4,5 milhões de dólares, ou

seja, o clube ganhou 2,5 milhões de dólares em apenas três meses que usou o

jogador.

 O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E V.Sa.?

 O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Eu, a minha... a participação do agente

é de 10%.

 O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dez por cento. Foi isso que o senhor

ganhou também na venda do jogador Luis Alberto?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Para o Saint-Etienne.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – No caso do Alex, o senhor, que ajudou

e tal, o senhor chegou a receber algum percentual, algum dinheiro ou alguma

participação, alguma comissão na venda do jogador Alex?
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O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Eu volto a falar: eu não participei da

venda do jogador Alex nem do Aloízio.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Nem do Aloízio?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Nem do Aloízio diretamente.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor, então, nada recebeu por

intermediar a contratação do Aloízio?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Nada recebi.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E está tendo essa dor de cabeça toda?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Estou tendo essa dor de cabeça toda.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Com o jogador Alex e com o jogador

Aloízio tem uma dor de cabeça desse tamanho e não ganhou nada.

O SR. EDINO NAZARETH FILHO – Exatamente.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Bom, Sr. Presidente, o que eu posso

entender, as conclusões que eu posso chegar aqui, mesmo que conclusões ainda

não definitivas, é que nós, no mínimo, precisaríamos de uma acareação entre o

empresário Edinho, o jogador Aloízio e o jogador Alex, porque, senão, vejamos o

que disse aqui o jogador Aloízio. Primeiro: “Dirigentes do Saint-Etienne perguntaram

ao jogador Aloízio se ele queria passaporte europeu. Os dirigentes europeus

afirmaram já ter falado com o Edinho, empresário do Aloízio, e que estaria tudo o.k.”,

sempre com esse Sr. Gerardo Soleil ou Soler, não sei. O jogador Aloízio afirma, de

forma até carinhosa: “Quem cuida das minhas coisas é o Edinho. É ele quem trata

de tudo junto ao clube. O que eles decidirem eu tenho que fazer, tenho que assinar”.

Foi dito aqui pelo jogador Aloízio. Aí, diz mais: “Assinou — o Aloízio dizendo —,

assinou o passaporte porque Edinho já estava sabendo. Assinou-o na confiança

tanto no clube, como no Edinho”. Aí, afirma aqui ainda que o Edinho diz que só tem,
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o Sr. Edinho só disse que tem relações profissionais com Saint-Etienne. O Aloízio

diz: “O Edinho é muito amigo da Diretoria do Saint-Etienne”. O jogador Aloízio disse

ainda: “Em relação a passaporte falso, a responsabilidade é do Edinho e do clube”.

Disse ainda: “Aloízio falou com Edinho sobre passaporte europeu e ele — Edinho —

disse que já havia se reunido com o clube e que estava tudo o.k. Edinho orientou

Aloízio para assinar o passaporte”. Ainda disse ainda: “O Edinho afirmou que ele e o

clube resolveriam tudo, para não se preocupar”. E aqui o Sr. Edinho nos nega tudo.

Disse que não tem conhecimento de absolutamente nada disso. Nós podemos

verificar aqui a participação — e grande — do clube Saint-Etienne. Agora, a única

solução que nós temos para apresentar, Sr. Presidente, Srs. Deputados, é fazer

acareação do Sr. Edinho, Sr. Aloízio e o Sr. Alex, porque as contradições são

gritantes entre o que nos disse, especialmente o Sr. Aloízio, e também parte o Sr.

Alex, e o que nos relatou aqui, hoje, o Sr. Edinho. Portanto, vamos trabalhar para ver

se conseguimos fazer essa acareação aqui entre esses três senhores: os dois

jogadores e o empresário Edinho. É isso, Sr. Presidente. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem. Nós vamos

aguardar que V.Exa. faça o requerimento para aprovação dessa acareação. Alguma

consideração final?

O SR. EDINO NAZARETH FILHO - Eu queria só dizer que se houve alguma

coisa, o clube é que sempre conversou com o Aloízio. Eu não sei até que ponto as

pressões que o clube exerceu sobre os jogadores, né, influenciaram o Aloízio a falar

o que falou.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem. Queria

agradecer a presença de todos. Agradecer a presença do Sr. Edino Nazareth Filho,

o Edinho. Declaro encerrada a sessão e convoco os Srs. Deputados para a sessão
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da próxima quarta-feira, quando nós vamos ouvir aqui o Presidente da Federação

Paranaense de Futebol, o Dirigente Onaireves Moura. Quero comunicar também a

todos que o Presidente desta Comissão encontra-se em viagem à Suíça, onde está

em entrevista com o Presidente da FIFA, e nós também faremos uma viagem na

próxima semana. Juntamente com os Deputados Ronaldo Vasconcellos e Sérgio

Reis, fomos ao Uruguai para procedermos algumas investigações sobre a

triangulação, sobre a venda de jogadores brasileiros para clubes uruguaios, depois

que são revendidos, posteriormente, para a Europa. Quero também convocar o Dr.

Zubcov, Delegado da Polícia Federal, para fazer parte dessa delegação para que

nos auxilie nas investigações que serão procedidas no Uruguai. Está encerrada a

sessão.


